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Jesus o bom Samaritano da Família (Lc 10, 25-37)

Para ilustrar a Missão da Igreja e da família cristã, meditaremos agora a Parábola intitulada “A família e a Parábola do Bom Samaritano”. 

Para revelar como em Cristo, através da Igreja, o sonho da família querida por Deus se realiza, deixe-me contar uma história e que está resumida numa paráfrase sobre a Parábola do Bom Samaritano, isto é, um arranjo da parábola aplicada à situação da família.


Descia uma família de Jerusalém a Jericó, pelas curvas tortuosas da estrada da história. Num cruzamento, foi assaltada por uma quadrilha que se chamava “Os tempos modernos”. Não sei por que, mas os tempos modernos tinham raiva da família e de seus valores, sobretudo de sua paz, de sua harmonia...
Os ladrões avançaram e começaram a roubar:
Primeiro roubaram o tesouro da fé que a família tinha como herança, durante muitos séculos;
depois, investiram contra a unidade, a indissolubilidade, alegando leis novas a favor do divórcio; não contentes, arrancaram ainda a alegria da fecundidade dos filhos;
por último, revistaram tudo e, levaram todos os bens, tais como: diálogo familiar, solidariedade com os vizinhos e hospitalidade para com os pequenos e simples.


E deixaram a família semi-morta, na estrada da vida – Km 2011 – e fugiram pelas estradas e desvios da modernidade. 
Depois, segundo a Parábola, passou por ali um SOCIÓLOGO, olhou, fez análises e terminou com um relatório: realmente está morta e já pertence às coisas do passado. E foi adiante. 
Veio, em seguida, um RELIGIOSO e foi logo gritando: “Você deveria saber se defender melhor e sozinha. Agora não há mais remédio”. 
Por último, passou um PSICÓLOGO e sentenciou: “Não disse, a Família é mesmo uma instituição opressora e castradora. 
Melhor que tenha morrido e assim fica salva a liberdade”.


Enfim, veio o Bom Samaritano, que só podia ser o mesmo Jesus. Parou. Teve compaixão da família. Curou suas feridas e carregou-a como Bom Pastor em seus ombros. Levou-a até uma hospedaria que ele tinha fundado e que se chama IGREJA, colocou-a numa nova enfermaria chamada “Equipes de Nossa Senhora” e confiou a família querida aos cuidados dos enfermeiros equipistas e lhes disse “Cuidem bem dela. Deixo para ela um crédito que é a minha herança de amor, pois ela é minha esposa”.
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